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			No decorrer de minha existência, várias pessoas foram importantes para meu desenvolvimento, minha subsistência, formação moral e intelectual. Contudo, ao fazer um retrospecto desde o dia que nasci até os dias de hoje, conclui que as pessoas mais importantes e significativas foram mulheres. Desde minha finada mãe, dona Sebastiana, que detestava seu nome de batismo e preferia ser chamada de Maria (e era como todos a chamavam). Depois minha irmã mais velha, que já reside em outro plano junto de minha mãe, de quem procurou cuidar até o último suspiro, exemplo de dedicação e amor ao próximo. De Nair, que podemos chamar de guerreira, não consigo adjetivos para exaltá-la; se tivesse de fazer comparações, diria que é um anjo. Minha irmã mais nova, a Nayde, foi demasiadamente importante, a minha segunda mãe, basicamente quem me criou. E minha esposa, Claudete, que no princípio foi só um romance e depois se transformou em realidade, permanecendo um misto de tudo que é necessário para continuar a viver: com prazer e alegria plena de todos os dias ao levantar-me saber que tenho alguém que me suporta. A essas mulheres maravilhosas dedico esta obra.




		




		

			PRÓLOGO


			Todo aquele burburinho, sussurros, gente falando, outras cochichando, enchia o enorme salão com vozes desencontradas. Era irritante. Renata tinha vontade de gritar, exigir que parassem imediatamente; aquele barulho todo a desconcentrava, deixando-a ainda mais nervosa. Precisavam entender que aquele local não era feito para conversas de comadres, fofocas, pensava ela, não era um espetáculo circense a que assistiriam: era um tribunal, e alguém seria julgado, uma decisão muito importante seria tomada, um jovem, um menino, seria julgado, um pobre garoto que tinha uma vida inteira pela frente, tantos sonhos, tantos projetos, nas mãos e na consciência de sete pessoas, escolhidas entre milhões de habitantes de São Paulo, e de um juiz. 


			Quem sabe o que se passa na cabeça de um juiz? É um ser como outro qualquer, falível, que ambiciona, sofre com conflitos interiores, ama, odeia, engana, ilude-se, e que, ao vestir a toga, se sente Deus na Terra e decide o destino das outras pessoas. E aquela gente toda está alheia ao que se passa, está ali completamente descontraída, encarando aquilo como um espetáculo mambembe: ao terminar; todos se divertiram, e acabou-se. Não imaginam que ali, naquele local, quando tudo se encerra, um ser humano iniciando o viver sofrerá terrivelmente; findo o espetáculo, sua vida será profanada, enlameada, e por fim poderá ser condenado a pagar pela pena imposta, que o marcará pelo resto de seus dias. Se condenado, será atirado a um cárcere fétido, imundo, abandonado, contando com a própria sorte. 


			Sua cabeça latejava ao imaginar tudo aquilo, ela sofria calada, e uma lágrima solitária teimava em escorregar pelo canto dos olhos. Ela disfarçava tentando manter uma tranquilidade inexistente, quase impossível. Aquelas mesmas conversas vazias sendo sussurradas, de ouvido a ouvido, como se todos quisessem ao mesmo tempo segredar algum mistério e trazer à baila alguma informação de que alguém ligado à família jurara ter conhecimento, e seguiam-se os comentários: 


			— Estou sabendo por fonte lá de dentro da casa... A pessoa que me disse isso não tinha interesse em mentir, eu o vi nascer, conheço bem os membros da família e do que são capazes. 


			Essa era, na maioria das conversas, a tônica dos diálogos em murmúrios, que fazia o ambiente parecer uma caixa de abelhas, em constantes zoadas, a movimentação de pessoas à procura de um lugar para acomodarem-se e de uma visão privilegiada do espetáculo insípido que estava por acontecer. A plateia ensandecida calou-se de repente, como que por encanto; abateu-se, sobre aquela horda ávida, admirável e total silêncio; só o velho e negro ventilador de teto fazia-se notar por seu chiado irritante, pela falta de reparos e de algumas gotas de óleo, e o grande relógio de parede pendurado aos fundos badalava monótono, de forma mecânica e pausada; o tique-taque quebrava o silêncio. 


			Foi quando todos, num movimento articulado, silenciaram, como que obedecendo a um comando superior. Pararam o murmúrio incessante e imediatamente viraram seus olhos em direção à porta de entrada, como que atraídos por uma poderosa força de gravidade em torno de um astro esplendoroso e soberano, que sugava para si a atenção unânime dos espectadores presentes. 


			Vitória...! Aparentava ser uma estrela de primeira grandeza, como o Sol, que emerge no horizonte, esplêndido. Cruzou o grosso portal do antigo mas estiloso Tribunal do Júri; a impressão que se tinha era de que acabara de entrar uma deusa mitológica, deslumbrante, iluminada, saída de uma antiga estória grega, um épico tirado de um livro homérico com suas heroicas batalhas e grandiosas tragédias, embaladas por uma ode gloriosa, e paralelamente tênue, suave e encantadora. Vitória continuava linda e arrebatadora. Plena de alumbramento, em seus 1,78 m de altura, seus negros cabelos lisos, sedosos, caiam como ondas sobre os ombros nus, numa cascata radiante e sedutora, realçando o verde aristocrático de seus olhos grandes e irrequietos, duas preciosas esmeraldas incrustadas na face serena de um rosto bem moldado, destacados ainda pela maquiagem suave, bem produzida. O vestido longo, preto, em crepe de seda, com leve transparência, caia com suavidade sobre as curvas perfeitas, bem delineadas, daquele monumento vivo, maravilhoso, que parecia ter sido moldado pelas mãos do artista em dia de profunda inspiração, uma obra de arte perfeita que flutuava, com passos premeditados, pés angelicais, sobre o grosso carpete do corredor do plenário, totalmente tomado por repórteres, fotógrafos e curiosos, que vieram para aquele importante julgamento.


			Para Vitória, nada de anormal parecia acontecer, nem demonstrava alteração alguma em sua maneira habitual de se apresentar em público, sempre a mesma formosa dama da orgulhosa e fina sociedade paulistana. Nada em seus procedimentos fazia crer que naquele dia estaria em julgamento seu único filho, um escândalo sem precedentes na tradicional sociedade da maior metrópole da América Latina, um prato cheio para todos os jornais, revistas e canais de televisão da moda, o filho de uma das mais ricas e poderosas famílias da intrigante sociedade paulista seria julgado por assassinato, e ela impassível, impenetrável, inabalável com seus gestos comedidos, sob medida, que a cada movimento pareciam representar uma cena.


			Logo atrás, vinha o marido, um pouco mais alto, ainda de óculos escuros, que aparentava maior preocupação que a esposa, trajava um elegantíssimo terno cinza escuro, corte impecável, dando mostras claras da classe social a que pertencia. Como autêntico cavalheiro, deixou que sua mãe, uma velha e distinta senhora, em seus 70 e poucos anos, tivesse a preferência ao atravessar o portal, e acomodou-a em uma cadeira, logo na entrada. Ele, ao contrário, parecia esguelhar-se de maneira sorrateira, preferia não ser muito notado, principalmente naquela situação vexatória. Como político com pretensões de galgar postos mais altos no cenário nacional, o eminente deputado federal Dr. Geofrey não poderia se expor. 


			Vitória parou no centro do enorme salão, parecia se divertir antegozando aquele momento glorioso, era a grande atração do momento, sentia-se a diva do show espetacular que estava por ocorrer. Ergueu o pescoço, enfeitado por um belo colar de pérolas legítimas, buscando com os olhos um lugar em que pudesse se acomodar e ter uma visão ampla e adequada de todo o ambiente, e, logicamente, onde pudesse ser ardilosamente notada pelos admiradores de última hora, exaltando sua beleza em toda a sua plena vaidade.


			Dr.ª Renata, a assistente da promotoria, não perdeu um único lance daquela entrada triunfante, apoteótica. Desapareceu de sua cabeça todo aquele turbilhão inicial, e só um ponto de interrogação bailava em seus pensamentos, assim como nos de todos os outros curiosos espectadores dentro do tribunal. Imediatamente, porém, voltou a atenção aos seus papéis e ao imponente promotor público. Assim que se sentou, fez menção de erguer-se, assustada, pensando por um momento que teria de socorrer o chefe, Dr. Helder. 


			O impassível promotor público suava copiosamente, um líquido quente corria por seu rosto pálido, parecia ter perdido todo o sangue da face e passava a nítida impressão de que desmaiaria; as mãos tremeram descompassadamente, aparentando estar acometido de crise epiléptica. Alguns papéis chegaram a cair sobre a mesa, de forma mecânica. Levou a mão sobre o peito, na altura do coração. Certamente teve receio de que os batimentos cardíacos pulsassem tão fortemente que pudessem ser ouvidos ao longe, e algo de secreto, muito íntimo, fosse descoberto; precisava disfarçar aquele estupor momentâneo, que poderia denunciar sua forte emoção; e levou alguns segundos para se controlar e recuperar-se da palidez instalada no rosto — o que não quer dizer que não o tivessem notado.


			Renata, ao perceber que seu chefe adquirira novamente o equilíbrio necessário, retornando a sua característica postura, arrogante e descortês, mais uma vez direcionou seu olhar carregado de curiosidades para Vitória, que se mantinha altiva, intransponível, pensando “Quem seria essa magnífica figura que se preserva imponente, segura, apesar da gravidade dos fatos que devem ali ser julgados...?” Uma vida iniciando, tão jovem, um garoto estava prestes a ser condenado a apodrecer na cadeia, a terminar seus dias atrás das grades, e nada demovia aquela figura de sua empáfia ou quebrava sua serenidade, parecia até se divertir internamente; sua segurança era irritante, perturbadora. Certamente teria algum parentesco com o réu, não era possível estar ali só por estrita curiosidade. Intrigou-se mais ainda ao perceber que Vitória disfarçou um enigmático sorriso ao notar o nervosismo e descontrole do promotor — tudo parecia diverti-la intimamente. 


			Renata novamente voltou a atenção ao chefe, que já parecia ter recuperado seu autocontrole e sua habitual tranquilidade e frieza de jurista experiente, acostumado a todo tipo de querelas e batalhas forenses, mas tudo isso despertou na jovem assistente uma curiosidade enorme, colocando em alerta todos os seus sentidos e a habitual intuição feminina, percebendo claramente que alguma coisa devia existir entre aqueles dois personagens, mas ficou somente na interrogação a si mesma. “O que será?”


			Tudo voltou ao cenário inicial. Assim que Vitória se sentou, o vozerio e os sussurros voltaram-se ao vizinho, agora com mais uma novidade a intrigar-lhes o espírito. Poucos sabiam de quem se tratava. Enquanto não começava o julgamento, reiniciou-se o “passa-passa”; de um lado para outro, pessoas se acomodando. Até que novamente baixou um silêncio mórbido, sepulcral, quando o meirinho, do alto do púlpito, bateu por três vezes aquela espécie de cajado sobre a madeira do assoalho. Com uma voz empostada, de forma que todos pudessem ouvir e entender suas palavras, apregoou solene: 


			— Neste dia de 14 de agosto do ano de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1998, às 10 horas, demos início ao julgamento de Alexander Bonani Alcântara de Guardia, brasileiro, maior, filho de Geofrey de Alcântara Guardia e de Vitória Bonani de Guardia. Presidirá o Tribunal do Júri o Meritíssimo Juiz Dr. Ernesto Pereira de Barros e Silva. Na promotoria, atuará na acusação o Dr. Helder Mariano de Souza. Como advogado de defesa, estará atuando o Dr. Geraldo Brito Neves. 


			Os olhares tensos e ansiosos voltaram-se diretamente sobre a silhueta calma daquele jovem negro, que não aparentava mais do que 26 anos, uma figura de aparência humilde para um caso tão comentado, tão sério, que foi alvo de extrema repercussão na sociedade paulistana. Mais uma interrogação na cabeça não só da Dr.ª Renata, assistente da promotoria, mas de todos os presentes, inclusive dos jurados, três mulheres e quatro homens, ali sentados nas imediações da tribuna, à espera de darem o veredito, seus votos de inocente ou culpado, na medida em que se convencessem diante das argumentações prestadas pelos advogados encarregados de tal missão. 


				Dr. Geraldo sentiu-se meio constrangido com todos aqueles olhares, e percebeu claramente que ficara instalada uma dúvida em cada cabeça, mas manteve-se sereno, visto que seria aquele o seu melhor momento, faria o melhor que pudesse e usaria todos os seus conhecimentos, argumentos jurídicos e provas; estava confiante de que demonstraria toda a habilidade e todo o conhecimento possível naquele combate feroz e simultâneo, e o que havia juntado de conhecimentos jurídicos a favor de seu cliente. Em relação a sua pessoa, percebia-se claramente que não era totalmente negro, devia ser filho de branco e negra, ou vice-versa, tinha os cabelos ondulados, porém não encarapinhados, nariz levemente afilado, uma feição jovem e bonita, não mais que 1,75 m de altura, aparentando talvez 26 anos — é uma fase difícil de se definir a idade de alguém, principalmente sendo um mestiço. Pelo terno folgado, devia estar abaixo do peso, talvez estivesse mais interessado em estudar a causa do que se alimentar adequadamente. Mas nada disso o importunou: acomodou-se na cadeira, abotoou o paletó e rabiscou algumas letras em um papel. 


			Nesse momento o meirinho deu uma pigarreada, mais para chamar atenção do que para limpar a garganta, e novamente elevou a sua voz empostada, que ecoou por todo o ambiente:


			— Que entre o réu... 


			Alexander, acompanhado por dois policiais, entrou cabisbaixo no recinto, abatido. Não passava de um menino, no máximo 18 anos, talvez um pouco mais. Sua altura, em torno de 1,80 m, fazia realçar seu estado de desnutrição e debilidade moral, atribuindo-lhe uma aparência doentia, uma feição cadavérica, mostrando estar ele atravessando momentos conturbados, de intenso sofrimento. Ao virar o rosto e balançar a cabeça em cumprimento ao advogado, foi possível notar as belezas daqueles olhos verdes, iguais aos da mãe, logicamente que combalidos, cansados, meio encobertos pelos cabelos escuros em desalinho e por aparar. Mostrava pouco sinal de barba, alguns fios dispersos pelo rosto, o que não lhe tirava a aparente beleza.


			Aquela figura carente, impregnada de incertezas, despertou alguns sentimentos controversos entre os presentes, alguns com ódio pelo hediondo crime a ele atribuído; em outros, apenas pesar — viam-no como vítima de uma fatalidade. Os primeiros julgavam-no e taxavam-no de filhinho de papai, que tudo pode (sendo ele um filho de ricos), até mesmo matar, com requintes de crueldade, uma jovem negra e pobre no intuito tão somente de se divertir, contando com a impunidade, que é via de regra no país, e no embalo das drogas, como havia sido amplamente publicado nos jornais da época. 


			O réu sentou-se, sem olhar para os lados nem para trás. Fixou-se em um ponto imaginário à sua frente e ficou ali perdido em seus pensamentos. Dr. Geraldo pousou suavemente suas mãos sobre os braços de Alexander, que repousavam sobre a mesa ao seu lado, numa menção de consolo, tentando imprimir-lhe alguma confiança. Novamente, Alexander olhou-o nos olhos, avaliou-o mentalmente e emitiu um sorriso cansado, triste, desconsolado. No momento, deve ter pensado: “Como um jovem negro e inexperiente pode tirá-lo dessa situação tão crítica, quando tudo parece estar contra ele, Deus e o mundo?” Os céus certamente desabariam sobre sua cabeça, mesmo sendo inocente, soterrando-o, escondendo para sempre a vergonha e a humilhação por que estava passando e fazendo sua família passar.


			Dr. Geraldo tentava mostrar-se confiante, mas a situação apresentava-se muito difícil, catastrófica, todas as evidências eram contra seu cliente, e somente um milagre poderia salvá-lo, dar a si a grande chance de sua vida e provar que não fora em vão sua indicação para o caso, pelo ilustre Dr. Felipe Benjamim, um dos maiores juristas de São Paulo, internacionalmente conhecido, mas que, por motivo de saúde, não poderia fazer a defesa do réu. Dr. Felipe acabou indicando o Dr. Geraldo por julgá-lo competente e justamente por ser negro, pois a vítima era uma jovem negra, e isso mostraria que a família não era preconceituosa. 


			Tentando ainda elevar o moral de seu cliente e dar-lhe uma reanimada, com a mão pousada ainda sobre seu braço, Dr. Geraldo sussurrou aos ouvidos dele:


			— Sua mãe e seu pai estão presentes, vieram trazer-lhe ânimo, dar-lhe uma força. Tenha coragem, rapaz! Vamos sair dessa.


			Um simples abano de cabeça em sinal de consentimento foi a resposta do rapaz, que delicadamente puxou o braço e voltou sua atenção novamente ao meirinho.


			— Todos de pé... Meritíssimo Sr. Juiz de Direito Dr. Ernesto Pereira de Barros e Silva.


			Dr. Ernesto, em seus quase 50 anos de idade, apesar de vasta cabeleira grisalha bem penteada, não demonstrava absolutamente a idade que tinha. Pele bem tratada, sem nenhuma ruga, a toga negra comprida realçando suas melenas grisalhas e seus olhos, de um castanho bem claro, e infundia nele uma expressão sonhadora, mais de um galã de teatro que de causídico. Ao entrar no tribunal, não olhou para os lados, foi direto ao seu lugar, o ponto mais alto do anfiteatro, e sentou-se como um rei quando toma assento em seu trono. Aparentava ser um ente divino, superior, uma prepotência a nada comparável, dono absoluto do poder e da verdade, um semideus, ungido para os direitos de vida e da morte, do bem e do mal. Olhando aquela figura impoluta, nenhum mortal jamais ousaria pensar em mancha depreciativa alguma em sua ilibada moral. Ajeitando sua toga de cetim negro sobre a cadeira, de madeira nobre, toda entalhada a mão, de encosto alto, acomodou-se bem confortavelmente, como se, durante muitas horas, fosse presenciar dali, do alto de sua arrogância, uma grande batalha jurídica, com severas acusações e dramáticas defesas, nas réplicas e tréplicas dos dois contendores, naquele dantesco teatro jurídico, que deveria ser iniciado no intuito de convencer os jurados — com suas expressões corporais e palavras, ditas em terminologias do vernáculo latino, completamente ininteligíveis aos simples mortais — da provável inocência ou efetiva culpa do réu em questão. 


			O júri estava composto, cumpridos os rituais iniciais. À frente, o corpo de jurados; à direita, o promotor, pronto para iniciar suas acusações, ciente de que seria muito simples mandar aquele garoto para apodrecer nos fundos do cárcere, seria fácil colocar sobre seus ombros o peso enorme de toda culpa do hediondo crime que supostamente cometera. Jamais perderia: tinha nas mãos todos os trunfos e provas materiais mais que consistentes. Ao lado do promotor, Dr.ª Renata, ainda acanhada sem muita experiência, tentava mostrar-se segura, mas seu coração apertava-se tanto dentro do peito que chegava a doer de compaixão daquele pobre garoto. 


			À direita, o advogado de defesa tentava mostrar-se o mais confiante possível, ainda esperando por aquele milagre, pois esse seria o único meio de salvar seu cliente de uma pena maior, um milagre...! Ao lado do advogado, o réu, em visível abatimento, como um animal acuado prestes a ser trucidado pelos cruéis caçadores, ali representados pelas malhas da Justiça, cega, implacável. Ali estava ele, desesperançado, aguardando somente o veredicto, a máxima pena, o fim dos seus dias de liberdade. Seria traçado ali, a partir daquele momento, o seu destino fatal. 


			O réu deu uma última olhada com os cantos dos olhos em direção ao seu advogado, numa posição de beatitude, como que pedindo um mudo socorro, num último esforço para continuar livre. Virou-se para trás, com a cabeça, tentando encontrar sua mãe no meio daquele povo, que veio para assistir a sua derrocada final. Ninguém, em sã consciência, admitiria que ele não sairia dali condenado, como culpado. Vislumbrou-a lá, entre os outros sentados nos degraus do coliseu imaginário, só esperando que o leão faminto da Justiça cruel se soltasse e partisse sobre ele para devorá-lo como aos antigos cristãos, e terminar sua curta existência. Ela, sua mãe, como uma rainha, estava lá. Permanecia como uma doce pintura renascentista, emoldurada em uma aura soberana, bem no alto de sua pompa e imponência, inflexível. Alexander sorriu, um sorriso amargo e hesitante, pensando consigo, contrito: “É...! Nada mudou, continua a mesma Vitória”. 


			Nesse instante, o juiz pegou seu pequeno martelo de madeira, deu um leve toque na mesa, e só então se dignou a olhar para a frente, encarando o público, primeiro por sobre a cabeça dos assistentes, no plenário, em seguida os jurados, como que avaliando a competência de cada um deles, numa cobrança velada de critérios e ética. Voltou-se ao promotor, fez um meneio leve com a cabeça como cumprimento e misto de cumplicidade; e logo ao advogado de defesa e ao réu, como também ao escrivão ao seu lado. Voltou a olhar novamente para o réu, num movimento rápido, infinitamente desconcertado, como se não o houvera visto (não o distinguira da primeira vez), e de novo fixou nele os olhos flamejantes, esticando o pescoço abruptamente em sua direção, buscando aproximar-se para torná-lo mais nítido e melhor visualizá-lo, como se não acreditasse no que via, ou talvez não seria verdade o que estava vendo: seriam visões...! 


			Olhou rapidamente em direção ao promotor, de forma inquiridora, como se exigisse explicações do que ocorria, e deparou-se com um rosto frio, inacessível, uma muralha talhada em mármore, inabalável. Quando retornou a olhar o réu... “Não é possível!”, pensou? “Deve ser ilusão de ótica!” Seus olhos ficaram completamente vidrados; seu rosto, desfigurado. Permanecia incrédulo, inteiramente conturbado, parecia estar em pânico, sua alma emitia gritos abafados, que inchavam e faziam seu peito doer — dores horríveis. Estava envolvido por demônios com seus garfos sinistros, que rompiam sua carne, abrindo feridas profundas, levando-o ao desespero, ao horror. 


			A assistente do promotor e todo o público contemplavam, silenciosos, perplexos, aquela comoção interior do juiz. O próprio Alexander, que se mantinha cabisbaixo, ergueu a cabeça, e aí seu semblante modificou-se prontamente, como se uma nuvem de esperança se abrisse a sua frente. Fixou os olhos no juiz por longos e intermináveis segundos. Sem piscar, aqueles profundos olhos verdes penetraram nos olhos do juiz, exercendo uma atração angustiante, forçando-o a manter-se estagnado, hipnotizado, indiferente ao que se passava no íntimo daquele homem perplexo, que parecia mergulhado e preso à tempestuosa torrente verde que ainda mais o atormentava, profundamente. Sentia-se angustiado, como se estivesse se afogando, debatia-se como um náufrago, faltava-lhe o ar, não conseguia afastar seu olhar, fugir daquela incrível força que o aprisionava. Nada além de dois olhos serenos, até há pouco abalados, e que voltaram a brilhar intensamente. Um leve sorriso abriu-se em seu rosto e permaneceu triunfante, deixando seu advogado muito intrigado, questionando, desorientado, sem por um segundo sequer imaginar ou desconfiar do que estaria acontecendo! “Será o meu milagre?”


			Dr. Ernesto mais uma vez fitou firmemente os olhos do réu. Todo o sangue do corpo pareceu migrar para o rosto do eminente juiz a ponto de fazer suas veias da face ficarem visíveis, num emaranhado de traços azuis. Os olhos esbugalharam-se, e a impressão era de que saltariam do rosto, colocando-se para fora da esfera de sua cabeça; brilhavam como brasas incandescentes. 


			Nenhuma das pessoas presentes entendia o que estava se passando. Que mal teria acometido o juiz tão repentinamente? O que estaria acontecendo para deixá-lo naquele estado de intensa perturbação interior? Estaria tendo um enfarte, uma crise? Mais desconcertadas ainda ficaram quando, após os intermináveis segundos de olhar fixo e perdido na direção do réu, o juiz levantou-se bruscamente, jogando a cadeira ao chão, e dirigiu-se apressadamente ao seu gabinete. Saiu sem dizer nada, cambaleante, trôpego, entrou em seu gabinete, fechou a porta por dentro, deixando a plateia estática, patética, silenciosa, esperando pelo desenrolar dos fatos, ou por qualquer determinação, uma ordem. Todos se olharam reticentes, apreensivos, e ficaram aguardando pelo resultado daquele ato intemperante, daquela coisa tão estranha que acabaram de presenciar.


			— Alexander...! Esclareça-me, por favor: você pode me dizer o que está acontecendo? O motivo desse sorriso idiota? O juiz quando olhou para você, e a impressão que tive foi de que trombou violentamente contra uma parede, ficando completamente aturdido.


			— Acho que esse é o milagre que estava esperando.


			— Quem lhe disse isso? Pensei alto ou você agora lê pensamentos?


			— É nítido e evidente, meu caro doutor: só um milagre me salvaria. Está escrito no canto do processo aí ao lado, sobre a mesa. O doutor deve ter escrito isso inconscientemente, mas era essa a única realidade. — E apontou o local em que estava escrito à caneta a palavra “Milagre”.


			— Coloque-me por dentro dessa história, preciso saber o que há entre você e o juiz.


			— Vai saber... Vai saber, sim. Fique calmo, doutor, vai saber.


			O policial que fazia o trabalho de segurança do tribunal aproximou-se do réu e do advogado de defesa, comunicou a decisão do promotor de retirar o réu do tribunal e levá-lo à sala lateral e aguardar o desfecho do ocorrido.


			O promotor público aproximou-se do advogado de defesa, e, num rápido acordo, acharam melhor aguardar uma nova data para o julgamento, isto com o réu em liberdade, pleiteou o advogado, até que tudo se esclarecesse. Evidentemente que, nesse caso, teriam de fazer um pedido ao juiz substituto, que poderia ser feito por meio de um habeas corpus.


			Os presentes, contudo, não arredaram os pés do local, ninguém se afastou, todos ficaram ali na expectativa de uma explicação, ou de como seria o desfecho, ou, até tomar-se conhecimento dos resultados, estavam todos muito ansiosos por informações. Voltou a se ouvir aquele burburinho.


			Renata esgueirou-se por entre os móveis do tribunal, aproximou-se e postou-se ao lado do Dr. Geraldo com uma voz meiga e suave, como que tentando arrancar-lhe um segredo.


			— Como vai, doutor? Sou Renata, assistente da promotoria...


			— Estou sabendo. Muito prazer, sou Geraldo! — respondeu, sorrindo, um tanto indignado pela aproximação sorrateira. 


			— Que transtorno, hein...! Coisas muito estranhas acontecem hoje neste tribunal, não acha?


			— Sim, é muito estranho — concordou, balançando a cabeça de maneira afirmativa, olhando-a de soslaio, um pouco desconfiado.


			— Vai impetrar um habeas corpus em favor de seu cliente, doutor?


			— Acha que devo?


			— Levando em conta que não é culpa dele o atraso no julgamento, acho que pode, sim, conseguir uma liminar para que ele aguarde em liberdade o novo julgamento. Quanto a responder em liberdade, já fiz um acordo com o promotor.


			— Mesmo assim, vou apreciar essa sugestão. Mas pode me dizer qual o interesse?


			— Nenhum... Só uma observação. Talvez tenha ficado comovida com a aparência do rapaz... Mas... quem é aquela mulher lindíssima que chamou atenção de todos?


			— Vitória? É mãe do garoto.


			— É mesmo...? Mãe do réu!


			— Mas diga-me, doutora (se puder, logicamente): o que a está deixando tão intrigada e curiosa a ponto de me procurar?


			— Alguns grilos... intuição... curiosidade.


			— Intuição feminina...? Por quais motivos?


			— Não foi nada, não, doutor. Foi um prazer tê-lo conhecido. Vou lá dentro tentar saber o que está se passando... Até outra oportunidade! 


			Ela já ia se afastando, com um leve aceno de mãos, quando voltou ao ser chamada.


			— Doutora... não gostaria de almoçar comigo? 


			— Hoje não. Qualquer dia, talvez, mas obrigada, assim mesmo.


			— Fique com meu cartão. Quem sabe queira conversar mais em outra ocasião.


			— É! Quem sabe...


			Renata não era o tipo de mulher que se pudesse dizer “que maravilha!” Mas era uma jovem bonita, cabelos castanhos bem claros, quase loira, olhos claros, 1,68 m de altura e curvas generosas, bastante sensual. Deixou o advogado sonhando acordado, vendo-a afastando-se, balançando a saia azul-marinho, comum às funcionárias do fórum.


			Na antessala do gabinete do juiz, estavam aguardando algumas pessoas, inclusive o promotor, quando Renata o abordou, tocando-lhe levemente o braço.


			— Pois não, doutora! Do que precisa?


			— Levei os documentos que estavam sobre a mesa para a promotoria e vim ver se posso ser útil. Alguma novidade em relação ao juiz?


			— Não. E não precisamos de nada. A senhorita está dispensada por ora.


			— Obrigada, doutor, mas... posso lhe fazer uma pergunta?


			— Não, doutora. Está dispensada.


			— Até amanhã, doutor. — Ela fechou a porta da antessala e deixou o local apressadamente, sem, contudo, obedecer às ordens do promotor. Jamais iria embora sem saber o desfecho daquela história, que a deixava cada vez mais curiosa.


			Quando todos já estavam se inquietando com a demora do resultado, alguns dando mostras de impaciência e se preparando para ir embora, ouviu-se um barulho estranho, parecia um estampido de revólver, um tiro! Dentro do tribunal! 


			Aquele som ecoou por todo o prédio. Estarrecidos, todos se olharam interrogativamente, e notou-se uma movimentação mais intensa. Imediatamente alguns se dirigiram para o local de onde veio o barulho, mas estancaram-se todos, de uma única vez, diante daquela cena incompreensível, irremediavelmente abalados. 


			O juiz ficou só em sua sala por longos e incontáveis minutos, que pareciam uma eternidade. Com as mãos apoiando a cabeça e cobrindo os olhos, “notava-se uma crise depressiva severa”: foi o que o meirinho disse ao promotor, com a segurança de quem tinha muita experiência. Parecia um médico dizendo aquilo, logo depois que olhou sorrateiramente pelo buraco da fechadura daquela antiga porta de madeira. O juiz abriu cuidadosamente a gaveta da escrivaninha, retirou de lá um velho revólver, abriu o tambor, verificou se estava carregado, levou-o à altura do peito, encostou o cano no meio do tórax, segurando-o com as duas mãos, com firmeza, e bem devagar foi acionando o gatilho. Ergueu a cabeça para não olhar o ato covarde que estava premeditando, encostou-se mais comodamente na cadeira, respirou profundamente, num ato de contrição, e naquele instante deu-se a consumação.


			Um tiro! 


			Forçaram a porta e apressadamente a abriram, num esforço desesperado. Depararam-se com o cadáver inerte, pálido como cera, do homem ambicioso e prepotente que sempre fora, agora um corpo sem vida. Seus olhos esbugalhados permaneciam abertos, mirando o infinito vago, sem mais poder enxergar nada, nem julgar mais poderia. O ato criminoso que cometera ao eliminar sua própria vida seria julgado em um outro tribunal, só não se sabe em que esfera, nem qual seria seu juiz supremo. Um fio de sangue corria pelo buraco provocado pelo projétil, tingindo de vermelho a alvura do tecido branco da camisa. A arma do crime repousava sobre seu colo inerte, e as pessoas ficaram ali paradas, sem entender o motivo do infame ato. 
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